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Agricultura e globalizaçãoAgricultura e globalizaçãoAgricultura e globalizaçãoAgricultura e globalizaçãoAgricultura e globalização
A globalização da Economia tem

ocupado muitos espaços em periódi-
cos  e nos mais diversos órgãos da
imprensa falada e escrita.  As mani-
festações contra ou a favor muitas
vezes são contraditórias, dependen-
do da pessoa ou o setor que está sendo
abordado. Por outro lado a cada mo-
mento estamos em contato com utili-
dades produzidas nos mais diversos
países do mundo que entram em nos-
sas casas  a custos cada vez mais
reduzidos e atendendo, com eficiên-
cia,  as  mais  diversas  necessidades
do  nosso  cotidiano.  Desta  forma,
fronteiras  que  antes  eram  barreiras
intransponíveis  deixaram  de  exis-
tir,  havendo  assim  um  intenso
intercâmbio cultural, comercial, po-
lítico,  etc. É evidente  que neste
grande jogo as desigualdades são
marcantes.

Acompanhando a globalização
vem crescendo a automação em todos
os meios e, ao mesmo tempo, a  onda
de privatizações se acelera a cada
dia.

Estas tendências trazem no seu
bojo uma aceleração do desemprego,
principalmente de pessoas que não
têm  preparo para serem absorvidos
em outros  setores.  A capacidade de

reconversão destas pessoas é lenta.  Por
outro lado, o ensino formal e informal
não estão preparados para, num curto
espaço de tempo, capacitar as pessoas
para uma nova realidade.  Assim o nú-
mero de marginalizados neste processo
de desenvolvimento aumenta assusta-
doramente.

No setor agrícola a situação não é
diferente.  As margens de lucro dos
produtos tradicionais, como milho, soja,
feijão, estão cada vez mais reduzidas,
impedindo que os pequenos agriculto-
res, com volumes pequenos, consigam
sobreviver e sustentar suas famílias.
Em  conseqüência os filhos dos peque-
nos agricultores e aqueles que se  dedi-
cam a  culturas tradicionais em peque-
nas áreas migram  para as periferias
das cidades,  uma  espécie de  “limbo”,
aguardando uma oportunidade para
entrar no complexo mundo do emprego
ou subemprego.  Não é necessário dizer
que estas pessoas não têm  nenhum
preparo para  o mercado de trabalho,
sendo então reservados para eles os
empregos de salários mais  baixos. Como
conseqüência deste  êxodo permanecem
nas  propriedades  as  pessoas  mais
idosas, com graves reflexos na produ-
ção.

Estes fatos são o reflexo de uma

profunda contradição. A  agricultura
precisa modernizar-se para produzir
com qualidade e competitividade.
Contudo,  nos mercados para onde
são vendidos estes produtos, existem
políticas de subsídios e protecionis-
tas, que inviabilizam  qualquer esfor-
ço  de modernização. Por um lado os
governos dos países desenvolvidos não
estão dispostos a diminuir estas me-
didas protecionistas, e nos países em
desenvolvimento os governos não têm
condições de implementar  as mes-
mas medidas de proteção aos agricul-
tores.

Com base nestas contradições só
restam duas alternativas para os paí-
ses em desenvolvimento: Mudar o
modelo de produção e desenvolvimen-
to ou implementar o mesmo sistema
de subsídio e protecionismo dos paí-
ses desenvolvidos.

A primeira alternativa exige um
grande investimento em Ciência  e
Tecnologia, incluindo capacitação dos
cientistas e pesquisadores em áreas
de conhecimentos não convencionais,
para fugir da simples importação e
adaptação de tecnologia e partir para
a criação de um novo modelo de pro-
dução. Este é o  grande desafio para
os cientistas nas próximas décadas.


